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Vaso de envelhecimento sob pressão (PAV)
O vaso de envelhecimento sob pressão é um equipamento para simular o envelhecimento 
do ligante asfáltico em serviço (cerca de 10 anos) – Figura 2.52. As amostras envelhe-
cidas por esse método são a seguir testadas no DSR, BBR e DTT para estudo do efeito 
do envelhecimento de longo prazo nos ligantes asfálticos. As amostras passam antes 
pelo envelhecimento RTFOT que simula o envelhecimento do ligante que ocorre durante 
a usinagem e compactação da mistura para depois ser submetido a envelhecimento 
no vaso de envelhecimento sob pressão (pressure aging vessel – PAV), que simula o 
endurecimento oxidativo que ocorre no ligante, ao longo da vida útil do pavimento. As 
amostras são colocadas em placas rasas de aço inox e envelhecidas num vaso por 20 
horas a 2,1MPa de pressão de ar. A temperatura de envelhecimento é selecionada de 
acordo com o tipo de CAP. Depois do envelhecimento, a amostra é colocada numa estufa 
a vácuo para desaerar.

Figura 2.52 E xemplo de equipamento para ensaio de vaso de envelhecimento sob pressão – PAV

Ensaio de tração direta (DTT)
Alguns ligantes, particularmente modificados por polímero, podem exibir uma rigidez es-
tática a baixa temperatura maior do que a desejada. Entretanto, eles podem não trincar 
devido à sua capacidade de deformar sem romper à baixa temperatura. Dessa forma, a 
especificação permite que o ligante possua uma rigidez maior, desde que se comprove, 

(a) Vista geral do equipamento (b) Desenho esquemático dos equipamentos

(c) Detalhe das estantes para 
colocação das amostras
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através do teste de tração direta (direct tension test – DTT), que ele possui dutilidade 
suficiente a baixas temperaturas. Por meio do DTT (Figura 2.53), obtém-se a tensão 
de ruptura, que é medida a partir do estiramento de uma amostra, com formato de 
gravatinha-borboleta, a baixa temperatura (+6°C a -36°C). De modo semelhante ao 
BBR, o atendimento aos critérios do ensaio DTT assegura que a ruptura do ligante, a 
baixa temperatura, seja minimizada.

(a) Moldado

(b) Após ensaio ⇒

Corpo-de-prova da amostra de ligante

(c) Prensa para ruptura

Figura 2.53  Aspectos do desenvolvimento do ensaio de tração direta – DTT
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